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Impossível falar de Cecília sem emoção; sem a emoção que ela colocava 
em tudo que fazia. Seguramente foi esse seu traço, aliado à lucidez e ao 

compromisso social, que imprimiu ao seu trabalho um grau de explicação 
e um poder de integração sobre a realidade, a que fogem muitos textos 
acadêmicos na área das ciências sociais quando têm por objeto a saúde, a 
assistência médica. Sem dúvida, Cecília Donnangelo pode ser considerada, 
entre nós, a grande, entre os maiores, daqueles que fizeram da área da saúde 
seu campo profissional.

Sua obra, não muito extensa, em termos bibliográficos não corresponde 
ao volume da produção que, indiretamente, Cecília induziu e orientou na 
sua apaixonada dedicação a alunos, orientandos e amigos. “Medicina e So-
ciedade” (Pioneiras) e “Saúde e Sociedade” (Duas Cidades) são clássicos no 
estudo da assistência médica, não só por seu pioneirismo, como pela riqueza 
de conceitos, dos quais estão a se valer todos os cursos de graduação e pós-
graduação em Saúde Pública e Medicina Social.

Além do mais, e especialmente sob a	 perspectiva da prática dos profis-
sionais de saúde, e particularmente da categoria médica, o trabalho de Cecília 
tem o mérito de politizar a discussão dos temas relativos à formação e merca-
do de trabalho, inaugurando uma nova etapa de produção intelectual nessa 
área. Em continuidade aos estudos realizados no início dos anos 70, Cecília 
vinha, com a equipe da Preventiva da USP e sob a demanda do CRM-SP, 
desenvolvendo novas pesquisas sobre a prática médica em São Paulo.

Maria Cecília Ferro Donnangelo, com 43 anos, professora livre-docente 
do Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da USP 
morreu a 25 de janeiro de 1983, em violento acidente em que perderam a 
vida também seu marido e sua mãe. Deixou uma lacuna não preenchível, 
mas a certeza de que todos, seus alunos e amigos, somos mais ricos por ela ter 
existido; assim como a prática política dos profissionais de saúde tornou-se 
mais científica a partir dos seus trabalhos.
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